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Quando Fui Fazendeiro de Cacau.

Por Roberto Carlos Rodrigues. 

No ano que a Seleção Brasileira de Futebol
consagrou-se tricampeão do mundo, eu tive cacau e
sobrevivi. Naquela época o cacau cheirava 24 horas
por dia, todos os dias, sobre os ares de Banco da
Vitória. Vivíamos cercados de roças e fazendas de
cacau e, para aromatizar ainda mais as nossas plagas,
diariamente passavam pela Rodovia Ilhéus Itabuna
centenas de caminhões carregados de amêndoas
secas de cacau, indo para o Porto do Malhado, em
Ilhéus e dali para os paladares da América, da Europa
e do Japão. Da época que relembro, quem tinha cacau
tinha tudo. Tudo mesmo. O cacau dava títulos de
nobreza, ostentação de riquezas, mansões a beira-
mar em Ilhéus e Olivença, apartamentos para os
filhos dos fazendeiros no Rio de Janeiro, São Paulo,
Salvador e até em Nova Iorque, em solo do esperto Tio
Sam. No aeroporto do Pontal tinha congestionamento
de aeronaves que levavam e traziam o povo do cacau.
Carros de luxo circulavam pelas ruas de Ilhéus e
Itabuna iguais formigas tanajuras em meses que



antecedem os verões cacaueiros. Quem tinha meia
dúzia de cacaueiros no quintal se dizia fazendeiro.
Imagina então quem tinha milhares de cacaueiros em
dezenas de fazendas! O cacau era o sol do Sul da Bahia
e sob ele se ergueu a Civilização do Cacau, que
infelizmente, décadas depois foi mortalmente
golpeada pela peste da vassoura de bruxa. Mas
voltando ao meu cacau, de fato. Digo que sofri feito um
louco com uma coceira arretada que acometia o povo
da Nação Grapiúna. Essa coceira se chamava “Cacau”
e dela poucos fugiam. O cacau de pobre (outro nome
também utilizado pelas benzedeiras grapiúnas) era
uma coceira arredia, intermitente e chata que surgia
de uma hora para outra e se alastrava entre nossa
gente, feito capim calumbi em margens de rios.
Algumas pessoas diziam que era uma variável da
sarna, só que mais sanguinolenta e braba. Na verdade
era um ácaro do inferno que vinha atormentar nosso
povo moreno. Quando a coceira Cacau atacava as
partes das genitais humanas, o clímax do sofrimento
acometia os pobres coitados trabalhadores das
fazendas de cacau e seus familiares. Em
temperaturas mais elevadas a coceira cacau tirava a
compostura e principalmente a paciência dos seus

O Melhor Nego Bom do Mundo.

Por Roberto Carlos Rodrigues. 

Na minha meninice não havia distribuição gratuita de
merendas nas escolas de Banco da Vitória. A
meninada trazia de casa suas merendas, que na
maioria das vezes eram frutas como banana, mamão,
abacate, laranja, goiaba, araçá e até roletes de cana.
Tinha criança que trazia beiju de tapioca com coco
ralado, outras traziam arroz doce, canjica, pamonha,
aipim cozido, pedaços de rapaduras e os famosos
cavacos, – um tipo de doce feito com massa de pastel
frita e polvilhada com açúcar e canela em pó. Quem
tinha dinheiro (uns cinco ou seis pais de alunos da
escola), logo se conhecia pelas merendeiras de
plástico recheadas de biscoitos, pães amanteigados,
doces diversos e as garrafeiras cheias (até a boca!)
com o famoso Ki-suco de morango ou de uva. Para
nós, – os pobres alunos do Grupo Escolar Herval
Soledade, a merendeira era um pedaço de pano
amarrado com um nó frouxo. Dentro do pano uma
fruta ou um vegetal cozido e só. E era para muitos,
muito mesmo. A minha merenda favorita era o lelê de



acometidos. Os remédios utilizados para abrandar a
coceira Cacau eram o álcool canforado, sumo de limão
em infusão com barbatimão, chá de gengibre, banho
de folhas e abstenção total de carne de porcos, de
caças e principalmente de camarão. Não conheço um
menino ou menina da minha época que não teve
cacau. Não o cacau do cacaueiro, mais sim a coceira
originada pelo Sarcoptes scabiei, o nome científico do
ácaro que provoca aquele tipo de sarna! Quando
víamos alguém se coçando logo dizíamos: – Fulano
está com um cacau da peste! Diziam as línguas
lapidadas nas fofocas sul baianas que o nome dessa
coceira surgiu como uma forma de gozação entre os
trabalhadores rurais que diziam, que cacau de pobre
coça nas costas e nas virilhas e o cacau dos ricos
coças nas mãos. Não posso certificar essa alusão. Só
uma coisa eu tenho certeza incontestável: não tenho
saudades do tempo que fui fazendeiro de cacau.

milho que minha avó, Dona Cabocla fazia. Porém, –
pois sempre há um porém -, quem fazia o maior
sucesso na minha sala de aula era o opíparo doce
chamado de Nego Bom. O doce feito com bananas-
prata amassadas e cozidas com raspas de rapadura e
suco de limão fazia o maior sucesso e por conta disso,
no dia que eu levava o Nego Bom como a merenda, o
Nego Gostoso era eu. Todo mundo queria provar o
Nego Bom de Dona Cabocla. De professores a colegas,
de porteiros da escola a diretores. Até hoje não provei
nada mais gostoso do que o doce Nego Bom. Sabe o
por que? – A simplicidade da receita, – apenas três
ingredientes e uma pitadinha de amor. Só isso. Acho
que a vida seria bem melhor se seguíssemos a receita
do doce Nego bom. Atualmente vivemos os tempos do
café travoso e amargo, que não tem açúcar que o
adoce. Quanta falta faz um Nego Bom nessas horas.
Quanta falta faz a minha infância distante. Acho que
devido aos milhares Negos Bons que comi, aprendi
adoçar a minha vida com o sal das minhas lágrimas.
Sigamos a lida. 

As Enchentes do Rio Cachoeira do Sul da Bahia.

Por Roberto Carlos Rodrigues. 

O Rio Cachoeira é a artéria aorta da Região Cacaueira
do Sul da Bahia. Este rio nasce na Serra do Itaraca, no
município de Vitória da Conquista e depois de
percorrer mais de 300 quilômetros e banhar dezenas
de cidades e localidades, ele desagua mansamente no
Mar de Ilhéus. Segundo o Dr. Francisco Borges de
Barros, no livro Memórias do Município de Ilhéus,
(edição de 1915), foi no ano de 1553 que os jesuítas e
aventureiros portugueses iniciaram as explorações
das margens do Rio Cachoeira. O nome do rio foi dado
pelo padre Luiz Soares de Araújo, no ano de 1553,
referindo-se a quantidade de pedras que continha no
seu leito e o barulho contínuo das águas sobre as
corredeiras. Apesar de se chamar Rio Cachoeira, ele
não possui nenhuma cachoeira igual a uma queda
significante de água ao longo do seu curso. Depois de
banhar a parte do leste do município de Vitória da
Conquista, o Rio Cachoeira entra em terras do
município de Itambé. Nesse ponto ele se chama Rio
Colônia, nome dado pelos padres Capuchinhos



italianos, que por ali andaram em meado do século
XVIII, em missões de catequese. Com esse nome, este
rio banha o município de Itajú, antigo distrito de
Itabuna e depois recebe as águas do Rio Salgado, – o
seu maior e mais importante afluente. Pouco acima
da cidade de Itapé, o rio muda novamente de nome,
passando a se chamar Rio Cachoeira, até desaguar no
Oceano Atlântico, na cidade de Ilhéus. Antes da
entrada do antigo porto de Ilhéus, o Rio Cachoeira se
une aos rios Santana e Itacanoeira (Canal do Fundão),
uma derivação do Rio Almada e formam a chamada
Coroa Grande, área próxima a baía do Pontal. São
também afluentes do Rio Cachoeira, os rios Piabanha,
Catolé, Duas Barras, Sucuriuba, Ponte, Sapucaia,
Areia, Primavera, Jacarandá e o Cachoeira, o qual,
para alguns estudiosos regionais, tem esse nome
devido a assertiva dos jesuítas, que assim o
chamavam devido ao barulho das suas águas nas
pedras. Além desses rios afluentes, o Rio Cachoeira é
também abastecido por mais de setenta ribeirões e
aguadas que descambam das roças de cacau e
encontram aquele que levará as suas águas até o mar,
na baía do Pontal. Só na região de Banco da Vitória
existem cinco grandes aguadas que abastecem o Rio

Gabriela Banguela – A outra versão da história da
Região Cacaueira do Sul da Bahia.

Até os anos oitenta do século passado quem nascia ou
vivia na Região Cacaueira do Sul da Bahia era visto por
todo Brasil como uma pessoa muito rica. Ser
cacauicultor era a senha da riqueza e a chave de todos
os cofres, portas e possibilidades. Mesmo as pessoas
que não tinham uma dúzia de amêndoas secas de
cacau no bolso ou nas barcaças, mas diziam que eram
fazendeiros do Sul da Bahia, tinham tudo aos seus
alcances. Na região sul baiana brotavam todos os
tipos de sonhos. Os reais, os possíveis e os
imagináveis. Até mesmo os parentes de quadragésimo
oitavo grau dos verdadeiros fazendeiros de cacau
usufruíam as benesses dos frutos de ouro. O cacau
era como o sol para essa gente. Tudo orbitava sobre
seu aroma. Ela era a vida para muita gente e a
eternidade para os mais crentes. Por todo o Brasil e
por muitos lugares no Mundo ‘o povo rico do Sul da
Bahia’ era conhecido como gastadores natos,
esbanjadores, ostentadores e farristas luxuosos. O
cacau dava extraordinárias condições de vidas para
quem tinha uma fazenda, uma roça ou até mesmo



Cacaueira, sendo as principais as aguadas da Fazenda
Victória. A aguada que escorre pela região norte dessa
propriedade e encontra o rio cachoeira nas imediações
do convento das freiras. A segunda aguada da Fazenda
Victória escorre por um ribeirão que circunda a área
dos atuais loteamentos, a direita da margem da
Rodovia Ilhéus Itabuna, e encontra o Rio Cachoeira na
proximidade do atual posto de combustíveis. Existe
também a aguada que passa por dentro de Banco da
Vitória, vindo da antiga Cerâmica Victória e encontra o
Rio Cachoeira nas imediações da sede da antiga
administração do distrito. Outra aguada se origina na
parte norte do Alto da Bela Vista e desbanca por trás
do antigo matadouro e ali encontra o rio. Por último
tem a aguada do Brejo Fundo ou do Areal que está
localizada na área mais oriental do bairro ilheense.
Essa aguada encontra o Rio Cachoeira nas imediações
abaixo da Bica da água Boa, próximo a curva do Porto
Novo. O Rio Cachoeira sempre foi somente navegável
no trecho de Ilhéus até o Banco da Vitória. Passando
dali, os trechos navegáveis comportam apenas canoas
e jangadas, por algumas dezenas de metros. As
pedras que surgem no leito desse rio, um pouco acima
do Banco da Vitória e se estendem até a sua nascente

para o simples meeiro e sua buraria. Plantar cacau
não só gerava riqueza, mas também adubava os
sonhos e desejos de muita gente. Quem bem sabia do
tratamento fino, requintado e excepcional provocados
pelo cacau eram os fazendeiros do Sul da Bahia que
precisavam viajar pelos destinos do Brasil ou até
mesmo para o exterior. Nessas ocasiões, quando os
‘cacauicultores’ precisavam preencher os seus dados
pessoais nas fichas de hospedagens dos hotéis
luxuosos ou pousadas bucólicas e nelas escreviam o
local de origem como ‘Ilhéus’ ou ‘Itabuna’, logo era
identificado pelo recepcionista do estabelecimento
com “um ricaço” de Ilhéus, “gente de cacau”, “filho de
fazendeiro”, “um barão do chocolate”, alguém
importante, endinheirado e cheio de adjetivos
pomposos. Um rico gastador. Sem delongas. Naquela
época as frases com as palavras “Ilhéus”, “Itabuna”,
“cacau” ou “Sul da Bahia”, “fazendeiro de cacau” eram
reconhecidas como as senhas da riqueza do Nordeste
brasileiro. Em muitos lugares do Mundo essas
palavras eram pronunciadas com ênfase e orgulho
sobre maior. Ser nascido nas cidades do Sul da Bahia
era a chave para se abrir todos os tipos de portas,
cofres, créditos bancários e até mesmo as pernas das



impossibilitam a navegação de embarcações maiores.
O afloramento de gnaisses granulíticas se deve as
erupções rochosas que se vêm em toda a região
cacaueira, não somente nos rios, mas também em
regiões próximas aos morros e montanhas. Uma das
características marcantes do Rio Cachoeira é o ciclo
das suas enchentes anuais. Desde o período do
descobrimento até os dias atuais, sabe-se que o Rio
Cachoeira tem provocado diversas enchentes
sazonais, sendo que muitos desses eventos climáticos
têm provocado sérios danos para boa parte da região
cacaueira. Segundo o historiador Adelindo Kfoury, em
seu livro Itabuna, minha terra, Até o ano de 1890 tem-
se poucas notícias sobre as enchentes do rio
Cachoeira e os prejuízos financeiros e materiais
provocados por estes eventos climáticos. Kfoury cita
que no ano de 1914 o Rio Cachoeira teve uma violenta
enchente que provocou sérias perdas em Itabuna,
Banco da Vitória e Ilhéus. Essa enchente durou 11
dias e quase dizimou a cidade de Itabuna, recém-
emancipada. No livro supracitado de Kfoury há o
relato que no ano de 1920, outra grande enchente
sofreu o Rio Cachoeira. Segundo este autor foi naquele
ano que surgiu a famosa nomenclatura da “Ilha do

prostitutas nos cabarés sofisticados e caros. ” – O
senhor é fazendeiro de cacau?” Perguntava-se com
espanto a moça bonita na recepção do hotel
Copacabana Palace, no Rio de Janeiro ou nos bares
requintados perto da Praça do Paço Imperial, na
capital da Guanabara. Se a resposta fosse: ” – Tenho
umas arrobinhas nas bandas de Ilhéus e um
pouquinho em Camacã e mais um pouquinho em
Ubaitaba e redondezas…” Pronto! Tudo estava
arrumado, azeitado, certo e inquestionável. Era mais
um rico pronto para gastar sua fortuna que se
renovava e se multiplicava ano a ano. Dessa forma,
vendia-se a imagem que a Região Cacaueira do Sul da
Bahia só tinha gente rica, afortunada e sem avarezas.
Povo gastador de dinheiro sem igual. A região sul
baiana era conhecida por todo o Brasil como a terra
da riqueza que brotava das árvores dos frutos de ouro.
Era o lugar do dinheiro fácil, das gastanças homéricas
e do sem limite para sonhar e gastar, quando o
assunto era ostentação. Naquela época fazendeiro de
cacau tudo podia, tudo fazia e se não existisse o
desejado, ele mandava inventar, buscar, trazer, fazer.
Se o filho de um fazendeiro de cacau brigasse ou
fizesse uma arruaça, o rapaz não podia ser preso,



Jegue”, a um local alagado, próximo a cidade de
Itabuna. Local onde um animal dessa espécie ficou
ilhado por quatro dias e sobreviveu à fúria dessa
enchente. Em 1947 o Rio Cachoeira alagou novamente
e quase destruiu a ponte Lacerda, recém-inaugurada
na cidade de Itabuna. Toneladas de plantas,
principalmente dos tipos baronesa e capim amazonas,
se represaram nas colunas da ponte itabunense,
criando uma barragem de entulho que depois se
estourou e quase destruiu a vila de Cachoeira, o Banco
da Vitória e a periferia oeste da cidade de Ilhéus. Essa
onda d’água inundou o Banco da Vitória com tamanha
fúria e provocou a fuga de todos os seus moradores
para o atual Alto da Bela Vista, que até aquela época
não passava de um sítio desabitado. Segundo dados do
antigo ICB (Instituto de Cacau da Bahia) no ano de
1964, o Rio Cachoeira começou um novo ciclo de
grandes enchentes. Em novembro de 1965 o rio
inundou metade da cidade de Itabuna e finalmente em
dezembro de 1967 as suas águas provocaram a maior
enchente até então registrada na região. Em Banco da
Vitória as águas dessa enchente cobriram totalmente
a parte central da localidade. Os moradores mais
antigos citam que a enchente do ano de 1967 atingiu

muito menos agredido ou arranhado. Se isso
ocorresse os pobres milicos perdiam as suas fardas e
eram expulsos da cidade. – Quando não sangrados no
meio da rua pelos jagunços dos coronéis, – para
servirem de exemplo. No início do século XX e nos
setenta anos seguintes a Região Cacaueira se
transformou de tal maneira que as suas cidades
pareciam réplicas das capitais brasileiras ou
paisagens de cidadelas europeias. Facilmente
encontrava-se nas cidades do Sul da Bahia itens raros
nas demais regiões do Brasil, como automóveis,
caminhões, tratores, prédios de diversos andares (e
com elevadores automáticos), iluminação elétrica,
aparelhos de som, rádios, sistema de telefonia e telex,
estações de trem etc. e etc. Nas casas dos fazendeiros
de cacau os talheres de pratas eram peças do dia-a-
dia nas suas mesas fartas. Os melhores vinhos
europeus eram bebidos somente pela metade e os
restantes dos líquidos das garrafas eram usados como
adubo nos jardins dos palacetes da beira-mar
Ilheense. O que até hoje ainda sonha-se como riqueza
em muito lugares do Mundo, via-se facilmente
naquela época nas cidades sul baianas. Em grande
parte, tudo acima descrito era a verdade vista e



aproximadamente dois metros e meio de altura nas
imediações do campo de futebol. Neste evento,
somente as casas do Alto da Bela Vista não foram
atingidas. As oitivas desses moradores asseveram
também que aproximadamente 50% das casas dessa
localidade foram destruídas neste fenômeno natural
que ocorre quando a precipitação é elevada e a vazão
ultrapassa a capacidade de escoamento. Nas décadas
de oitenta e noventa do século passado, o Rio
Cachoeira teve um novo ciclo de grandes enchentes,
interditando várias vezes a Rodovia Ilhéus Itabuna e
provocando pequenas destruições nas suas margens.
Todavia, nenhuma dessas enchentes foi tão
devastadora quanto a ocorrido em dezembro de 1967.
Até o ano de 1970 o Rio Cachoeira, – na altura de
Banco da Vitória -, era muito mais estreito do que é
hoje (algo em torno de cinquenta metros de largura).
Com o vigoroso assoreamento das suas margens o rio
se alargou e por causa disto não se têm mais as suas
grandes enchentes. Há de convir também que nos
últimos quarenta anos o Rio Cachoeira sofreu em todo
o seu percurso ações de assoreamentos,
principalmente devido desmatamentos e ações
predadoras como retiradas de areias dos seus leitos,

sentida diuturnamente em todas as ruas do cento de
Ilhéus e de Itabuna. A riqueza gerada nas fazendas de
cacau resplandecia nessas duas cidades e iam fazer
moradas na antiga capital da república brasileira, a
cidade do Rio de Janeiro, capital do antigo Estado da
Guanabara. Nas histórias dos ricos do Sul da Bahia
contam-se narrativas de esposas dos fazendeiros de
cacau que conheciam todas as capitais da Europa e
Ásia e vestiam-se com os mais finos e modernos e
caros modelos da moda pariense. Existiam naquela
época filhos e filhas de fazendeiros de cacau que tudo
podiam e faziam. Muitos desses gastadores natos
trocavam de carros três ou cinco vezes por ano.
Muitos deles tinham várias namoradas, manteúdas e
proles extensas. Os filhos e filhas de fazendeiros
viviam nas capitais brasileiras e de lá só recebiam
dinheiro oriundo das fazendas de cacau sul-baianas.
Muitos destes e destas crias de fazendeiros sul baiano
jamais entraram numa roça de cacau, pisaram numa
barcaça ou colheram um único fruto na árvore do
cacaueiro. Eles e elas preferiam viver nos ares
metropolitanos e suas festas diárias e sem fins. Do ao
ar quente das matas em cabruca, só ouviam as
estórias contadas pelos administradores das fazendas



barrancos e proximidades. Diversos ambientalistas
regionais argumentam que se não fossem as
enchentes sazonais o Rio Cachoeira seria apenas um
canal de esgotos in natura. Isso por que diversas
cidades situadas às suas margens simplesmente
direcionam seus esgotos para este rio, esquecendo
que é ele, sua artéria principal. Nos últimos 10 anos
várias enchentes no Rio Cachoeira invadiram ruas de
Banco da Vitória e assustaram seu povo. Esses
alagamentos ocorrem devido a falta de infraestrutura
para escoar as águas das chuvas que escorrem
principalmente dos Altos da Santa Clara e da Bela
Vista. Antigamente essas águas encontravam na
região de Banco da Vitória diversos brejos, alagadiços
e riachos e escorriam lentamente para o Rio
Cachoeira, sem provocar enchentes em todos finais de
anos. Com a atual expansão urbana da localidade a
maioria dos brejos foram aterrados para dá lugar as
moradias e empresas. Por conta disso, quando de
grandes chuvas a água invade as ruas antes de rumar
para o rio cachoeira. Além disso os riachos e aguadas
da localidade foram canalizados de formas irregulares,
– isto, quanto aos aspectos de portes de escoamentos
-, provocando inundações de ruas e da Rodovia Ilhéus

que despejavam todos os dias do ano dinheiro e mais
dinheiro nas suas contas bancárias. Contudo, essa
não era somente a versão oficial dessa história de
tantas glórias, gastanças e riquezas. Havia também a
outra história do cacau e sua gente menos próspera e
feliz. Havia no sul da Bahia também a história dos
pobres, dos sofridos e dos oprimidos. Da gente que
realmente entrou nas matas, abrir as cubrucas,
plantou e colheu o cacau em fruto. Essas histórias
foram realmente escritas com sangue, suor e muitas
lágrimas. E infelizmente essa história foi esquecida,
assim como os seus tantos mortos que tombaram em
tocaias no meio do mato virgem. Naquela época,
apesar de toda a ostentação da riqueza oriunda do
plantio do cacau no sul da Bahia, havia também o
simples homem do campo, o amigo da enxada, o
parceiro do facão e cúmplice do podão. Havia os
trabalhadores que cabrucavam as matas, semeavam a
terra e colhiam os frutos de ouro, magistralmente
chamado de cacau. Esses trabalhadores realmente
colocavam as mãos nos birros dos cacaueiros,
enfiavam os pés nos lamaçais escondidos nas ladeiras
e nos montes sul baianos, todos estes repletos das
víboras mais assassinas do Brasil -, as temidas picos-



Itabuna. Por certo, somente através de melhorias de
saneamento público da localidade este problema
poderá ser resolvido. Sem essas obras viárias o povo
de Banco da Vitoria sofrerá, todo final de ano, com as
históricas e sazonais chuvas que ocorrem nas
margens do Rio Cachoeira, desde a Serra da Itaraca
até a Baía do Pontal, onde por fim, esta artéria
principal da região cacaueira do Sul da Bahia,
encontra o Mar de Ilhéus e repousa nas águas
atlânticas. Outros dois rios brasileiros também se
chamam Cachoeira. Um nasce no estado de Minas
Gerais e termina em solo paulista e o outro nasce em
Joinville e escorre as suas águas em solos do estado
de Santa Catarina por apenas 14 quilômetros, até
encontrar o mar. Destes rios, o nosso Cachoeira é o
mais bonito e amado. Amado por muitos Jorges,
Joãos, Silvas, Tizíus, Marias, Sofias, Danielas,
Filomenas e toda essa gente morena que tem cheiro
de terra perfumada por Deus.

de-jaca, cobras da família das jararacas, serpentes
que não perdem os botes e matam sem piedades
Portanto, não era somente de coronéis milionários,
fazendeiros ricos e seus filhos abastados que
moravam em Salvador, Rio de Janeiro ou Paris, que se
escreveu a história do Sul da Bahia e a sua máquina de
produzir estrondosa fortuna através da cultura do
cacau. Havia sim a outra realidade escondida nas
linhas subliminares desses pomposos relatos. Havia
uma outra verdade, uma outra história também
fascinante e deslumbrante que foi ofuscada pelo
brilho da expressiva fortuna que o cacau gerou para
uma parte da gente do Sul da Bahia. Apenas para uma
pequena parte. É dessa outra história do cacau que
trata este livro. É a história dos que não eram
coronéis, nem fazendeiros, posseiros ou autoridades
de bolsos, mas mesmo assim foram os grandes
construtores de tudo que se ergueu como a frondosa
Civilização do Cacau. É a história do povo que
derramou nas terras do sul da Bahia muito suor,
sangue e tantas lágrimas e fomentou fabulosas
histórias de guerreiros e vencedores. É desse povo
homérico e trabalhador, tão vigoroso feito o cacaueiro,
que eu pretendo expressar-me nestas linhas agora



escritas. Afinal, assim como ilustrado no famoso
romance de Jorge Amado, Gabriela, Cravo e Canela, o
Sul da Bahia era lindo, rico, maravilhoso e próspero.
Era um verdadeiro jardim da riqueza onde alguns
viviam felizes e nobres, enquanto muitos outros
sobreviviam na beira da miséria e suas vidas não
valiam quase nada. Por oportunidade reflexiva vale
citar que no romance de Jorge Amado, Gabriela
chegou a Ilhéus suja, pobre e feia e logo foi cortejada
pelo turco Nacib, tornando-se linda, bela, cheirosa e
desejada por todos. Na outra história do cacau do sul
da Bahia as Gabrielas ficaram velhas, pobres,
abandonadas, feias e banguelas. A verdadeira história
da Região Cacaueira do Sul da Bahia não terminou
como relatada no famoso livro de Amado. Esta história
teve outros rumos. Rumos tristes e sofridos. Todos os
rumos ofuscados pelas bocas banguelas que sorriam
para não se lembrar dos seus longos prantos.


